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/  OPATOLÓ&ICO apresenta, seu

m  m  •

SEM TÍTULO

O homem não pergunta, porque fa.3 as coisas. Automaticamente acorda, 
através de um aparelho que controla sua necessidade de sono e de estar alerta. 
Mesmo que seu corpo peça para dorm ir ou trabalhar, isto não é respeitado. 
Somos ignorantes e não conseguimos entender o que está. a nossa frente. 
Mesmo que nos mostrem os sinais do que somos, não sabemos lê-los. Este é o 
m istério que temos que revelar.

Ao nascer sõmos dados aos nossos pais para que cuidem de nossa saúde, 
educação, bem-estar, aprendizado moral, condutas socialmente aceitáveis. Porém 
não nos ensinam a desvendar o mais rico dos universos. Exploramos o exterior, 
sem um cuidadoso olhar para a nossa condição. Viajam os ao espaço sem saber 
o que sentimos ao nosso respeito.

Me lembro de um filme muito interessante. F&rece que se chamava 
“Viagem insólita”. Muito feli3 o autor que através de uma miniaturi3ação do 
personagem o fa3 conhecer o interior de uma pessoa. Pena que esta não é ela 
mesma. Mas não importa quem navega em quem. Importa o exemplo.

M uitas ve^es nos aumentamos para impor certos valores que apenas nos 
são verdadeiros. Faremos exatamente o contrário do filme. Crescemos para 
exportar verdades do que há superficialmente. Assim inviabili3amos as possibilidades 
de explorar-nos, porque nos transform amos em pessoas externas.

As m áscaras são esconderijos para a escuridão de nosso seres. A cada 
contato social críamos um infinidade de personagens adequados para cada situação. 
É muito fácil e prático usá-las. Não mostramos quem as usa e assim  impedimos 
que nos atinjam . É uma armadilha. São crostas que nos envolvem e escondem o 
que há dentro de nós.

Ficamos tão envoltos em nossos personagens que nos esquecemos de como 
é viver a nossa existência, literalm ente vivemos a vida de outros. Nosso interior 
fica fraco e doente. Não controla mais os processos vitais. Passamos a viver para 
o exterior. Matamos a faisca da curiosidade e vivemos a superficialidade exterior.

Devemos viver nossas verdadeiras necessidades e não perpetuar 0 estado 
de inconsciência que aprendemos diariamente.

Como já  disse um grande poeta- “...a ignorância é uma das 
sabedorias do homem..’’

Alejandro, XXXI



Refletindo a Guerra mm. jw itt. mmm\
Você pode imaginar uma mania, um final de 

madrugada para ser exato, no momento em que as 
gotas de orvalho se depositam sobre as folhas. Você 
observa uma cidade do alto, você está nas nuvens, 
como um ser etéreo, um fantasma, vê sem ser visto, 
ouve sem te escutarem. Sente o frio típico de uma 
manhã sem sol, você está na neblina, telhados 
marrons, grama e árvores abaixo de você. Náo há 
pessoas, apenas a paisagem, e no meio delas um lug^r 
com muitas plantas, um campo de futebol, construções 
maiores, um cinza em meio à paisagem urbana. É 
um lugar fechado, bonito até, um lugar para 
treinamento, diversão. Você vê as guaritas, os jipes 
com camuflagem e as instalações para treinos físicos: 
deve ser um campo de treinamento do exército.

E, gradualmente, você começa a descer das nuvens, 
se aproxima em direção ao batalhão. Àinda não vê 
pessoas, apenas a cidade, e o batalhão toma-se maior 
aos seus olhos. Ninguém está de pé, como se a cidade 
dormisse por sua causa. E sua visão continua a se 
aproximar. Há uma quadra próxima à entrada, depois 
um grande toldo. Do outro lado do toldo, outra quadra, 
maior, onde devem ser feitos alguns ensaios de 
manobra e alguns treinos. Essa última quadra é 
cercada por três prédios de três andares, e atrás deles 
um campo de futebol. Ao fundo do campo uma mata 
não muito fechada e atrás dela, um campo de terra 
com alguns alvos, mas sua visão não alcança muito 
bem esse lugar. Você já está a metros de um grande 
toldo, muito comprido, ao lado do campo de futebol. 
Talvez seja o dormitório, mas agora você já está 
atravessando o teto desse lugar 

De repente, é como se você perdesse a visão, tudo 
está escuro, e você só consegue ouvir um barulho 
familiar, de peças se encaixando, secas, como quando 
se monta algo, e um leve murmúrio. Você sente que 
continua a descer, mas seus olhos estão paralisados, 
assim como a sua cabeça, e você não consegue mais 
enxergar o que quer, apenas o que está à sua frente, 
e um pouco embaçado. Àgora você está quase no 
chão e à sua frente há um soldado sentado em sua 
cama, montando o seu fuzil e murmurando palavras 
inaudíveis. Você vê ao fundo outras camas, idênticas 
à dele, com pessoas dormindo. 0  soldado, só de 
berm udas, fita  o nada e monta o seu fuzil 
automaticamente, seus lábios se mexendo sem 
produzir som. Você se concentra na boca do soldado, 
tentando enxergá-la, sua visão se aproxima dela e 
você pode quase ouvir as palavTas em sua mente, 
uma voz - não a dele -  muito familiar. “Guerra. 
Destruir inimigo. Proteger semelhantes.*

Romeu, XXXIV
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nauseia
Uma dor 

Um qosto amargo persistente
Há muita dor.
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0 sol forte das maçt̂ ãs frias de ipverpo. 5e espreguiça e abre os olpos povamepte. De repepte leuapta assustada, eambaleapte. 
“Çadê ele?!”, pepsa
- /\mor?L. /F̂ u bem..?

5ai, aipda /rveio topta de sopo e boeejapdo. f\ luz do dia é estarreeedoral Quase eê apte. Ela para pa porta e pepsa povamepte sobre 
seu pareeiro. ffão l?á pada lá fora. É uma imepsidão e. ep̂ raçado, “pareeia paver eapim optem...” E pão lpavia pada.

Ela avista al̂ o muito loî e. /\l̂ o estrapljo. pareeido eom_. “[ião pode ser..” pareee uma eriapça; uma eriapça eom uma metralhadora 
amarela (?).

Devo estar fieapdo louea..
Ela força mais a vista e esfrega os olljos... 50 eopseçue fiear mais em dúvida. j\ eriaijça pareee briijear sorrir Bripear de “matar” 

alguém eom a metralijadora “É 0 bripquedo do pedro sim .”
- pEEEEEDF̂ OOOO!!!!!!!!

/T\as ele pão eseuta Çomo se tyouvesse uma barreira, eomo se ele estivesse em outro mupdo ou se ela fosse ipvisível. Ele vai 
eorrepdo em direção a um Ijomem que fuma e usa uma jaqueta de eouro marrop-eseura Dá um pulo e 0 abraça f̂ i alto, 0 riso eeoa 

peeedroooo, ff̂ /í/íOO!!!! - E eorre em direção aos dois, desesperada
Eles pareeem se afasta- mais. Ela tepta mas eles estão eada vez mais lop̂ e e ela pão eopsê ue aleapçar. Jropeça e eai. se esfola 

pa terra seea
Çomo um tombo, 0 barultyo do vepto e 0 ealor forte do sol desapareeem. Dão lû ar a um silêpeio epsurdeeedor e frio. jtá eapim po 

el?ão: úmido e gelado. É poite e l?á peblipa pão se epxer̂ a um palmo além dos olljos.. /íl̂ uém Itje dá a mão. É 0 estrapljo. 
fido bem?
0 <juê aeopteeeu?! - puxapdo a mão apavorada
Çomo assim?... l/oeê eaiu. êu pamorado foi peçar um poueo de áleool pro earro. Disse prá que pós esperássemos ali po bar daqui 
do posto. “Quapdo uma eoisa dá errado, pão adiapta esperar eoisas boas: tudo vai aeopteeer de pior”, lembra? ]udo bem mesmo?... 
Qaro.. /teljo. fíão sei porque fiquei assustada de repepte. l/ámos.
Ela estava muito eopfusa sem eptepder eomo foram parar ali. “(omo?! E a easa 0 desapareeimepto do estrapljo, seu filfyo...? ]üdo 
ljavia aeopteeido, foi real demais prá ser alguma espéeie de sopl?o.” Eles eptram po bar. Ela primeiro, epeoltyida Ele eptra em 
seguida e epeosta a porta Todas as luzes do posto, do lado de fora se apagam, de uma vez: eomo um eepário, eomo se pão existisse, 
eomo ilusão. f\s luzes deptro do bar também se apagam, r̂adualmepte. f\ peblipa desee em sê updos e desapareee, eomo se um 
exaustor tivesse limpado a turvação da poite. 5°bra uma easa abapdopada 0 que pareeia ser 0 bar 0 poueo que ilumipa a lua 
ereseepte, mostra uma plaquiptya de madeira perto da porta de eptrada eom a aparêpeia de um selo, de um earimbo. pode se ler a 
ipserição, em tyebraieo: “/íssim estava eserito.”

por /T\ateus, 33a
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Faz um certo tempo 
que não sei outra coisa 

que não sqa sofrer 
pelos seus atos 

seus dilemas 
suas indecisões.

Progressivamente, 
fui me anulando 

esquecendo de mim, 
esperando 
esperando 
esperando 

doendo 
ardendo 

queimando 
chorando 

esperando 
doendo 

chorando 
esperando 
cantando 
ouvindo 

esperando. 
dilacerando 
chorando, 
cansado.

Resgato. com o rompimento 
Definitivo 

o Amor Próprio 
a Dignidade 

a Integridade, 
serei Feliz novamente.

ANÔNIMO


